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Social animal

Se você quer ver seu animal de
estimação ficar famoso, flagre um

momento especial dele e envie
para o Jornal de Beltrão, no e-mail

crisjdeb@yahoo.com.br. Não
esqueça de dizer o nome, a idade e
citar algumas características que

só o seu animal tem. Participe!

Essa é a Stefanya, uma cadela da raça

dachshund. Ela e outra fêmea bem

parecida com ela, a Gorda, estão

esperando sua adoção.

Contato: 9918-8518.

O casal Sarah e Anderson, de Francisco

Beltrão, com Weiser, um chow-chow

de um ano e meio.

Hoje tem bazar da Arca de Noé
Quem estiver passeando pelo Calçadão,

fazendo as compras para o Dia dos Pais,
pode aproveitar também e dar uma olha-
dinha nos produtos à venda no Bazar da
ONG Arca de Noé. Haverá roupas, calça-
dos, brinquedos, livros, utensílios e obje-

Por Cristiane Sabadin
Sentir cheiro de cocô não é bom, pior

ainda é pisar em cima de um pelas ruas
da cidade. Infelizmente, isso é muito co-
mum de acontecer. Mas, na prática, não
deveria. Afinal de contas, quem deve ser
responsável pelo destino correto das fe-
zes dos animais de estimação são os pro-
prietários, e qualquer pessoa sabe que
não é legal deixar os dejetos largados
em qualquer lugar. Pois é, qualquer pes-
soa sabe, mas a maioria não coloca em
prática.

De acordo com o veterinário José Carlos
Zanella, da clínica Planeta Bicho, o cocô nas
ruas causa muito mais que incômodos a quem
pisa nele. �As fezes que ficam por dias ex-
postas podem transmitir zoonoses e infectar
os animais. Sem falar no mau cheiro e na pro-
liferação de insetos no local�, observa.

Francisco Beltrão é uma cidade de médio
porte, com quase 80 mil habitantes. Se cada
morador tiver pelo menos um cão ou um gato,
são 80 mil animais passeando por aí. Imagine
esse mesmo número de cocôs espalhados pe-
las ruas dos bairros, do centro e nos parques
da cidade. Para evitar que estatísticas fictíci-
as como essa se tornem realidade, os donos
de animais precisam apenas se conscientizar
e recolher as fezes de seus melhores amigos
durante o passeio.

Por causa desse inconveniente, houve um
tempo em que era proibido levar o animal de
estimação para o Parque Alvorada, em Bel-
trão. Hoje, a lei municipal já permite passar
momentos de lazer com os bichos por perto.
No entanto, os problemas persistem. �Mui-
tas pessoas reclamam, no consultório, que

No Rio de Janeiro, não recolher o cocô do ca-
chorro dá multa que varia entre R$ 28,29 e R$
2.829,77 e existe desde 2008. Em São Paulo, a
multa é simbólica, R$ 10. O Centro de Controle de
Zoonoses da Prefeitura diz que é muito difícil ter
denúncia ou flagrante. E que o mais importante é
fazer campanha de esclarecimentos. Zanella refor-
ça e diz que educação é o primeiro passo, sempre:
�Precisamos conscientizar os donos e principalmen-
te as crianças. Fazer campanhas e palestras em
escolas, para que isso se torne um hábito.�

Recolher as fezes dos animais é dever do dono

tos em ótimo estado. Todo o lucro arre-
cadado no bazar será revertido em bene-
fício dos animais de rua. Em conjunto com
o bazar acontece também a �Feira de
adoção de animais�. Não perca, é das 8h
às 13 horas.

estão andando pelas ruas e pisam em fezes
de animais. Isso é complicado, porque os cães
levam a culpa de uma falta de educação que é
dos donos�, ressalta Zanella.

Higiene é fundamental
Num condomínio no bairro Vila Nova foi

preciso chamar atenção dos moradores. Car-
tazes pelo prédio avisavam sutilmente: �Te-
nha consciência e recolha as fezes de seu
cachorro da grama�. O vigia no Parque Alvo-
rada até repreende os proprietários e pede
que recolham o cocô, mas sem fiscalização e
rigor, a educação demora mais a aparecer, brin-
ca o veterinário.

Um bom exemplo é a campanha �Cara de
Cocô�, criada pelos cariocas Rodrigo Westin
e Ricardo Saint Clair. Com bom humor, eles
querem chamar a atenção para um assunto

sério. Afinal, conviver com fezes não é le-
gal, é questão de saúde pública. Os deje-
tos podem causar doenças como vermi-
noses, infecções intestinais que causam
diarreias, vômitos e até de pele, como bi-
cho de pé e bicho geográfico.

A campanha ganhou força na internet
com o slogan �Não seja um cara de cocô,
mantenha a calçada limpa!�. A ideia dos
designers é mobilizar a população para
que mude de atitude. A página de relacio-
namento da campanha no Facebook (http:/
/pt br.facebook.com/fora.cara.de.coco)
disponibiliza links para quem deseja utili-
zar os cartazes e material informativo cria-
do.

Ser cara de cocô ou não é opção
O objetivo é brincar com coisa séria, por

isso os criadores da campanha escolhe-
ram esse slogan. Eles querem deixar claro
que a falta de consciência do dono é mui-
to feia e que isso vai ficar claro na cara de
quem não recolhe as fezes.

Segundo Zanella, muitas pessoas que
se incomodam com a presença dos cães
talvez respeitassem mais os animais se os
proprietários tivessem respeito pelo pró-
ximo. �É um princípio básico não jogar lixo
no chão. Com os dejetos do cão ou do

gato funciona do mesmo jeito. Cada dono é
responsável.�

Quem quiser aderir à campanha que acon-
tece no RJ é só baixar o arquivo, imprimir o
cartaz e o expor seu protesto. Pode ser numa
rua, num parque, num prédio, numa residên-
cia...

Multas

Campanha criada por
designers cariocas quer

alertar os proprietários de
animais de estimação sobre

o recolhimento das fezes.
Em Francisco Beltrão, o
veterinário José Carlos
Zanella ressalta: �Os

donos precisam ter
consciência e fazer sua

parte�.

Quem não quer ser um dono com cara
de cocô pode resolver essa questão. Basta
não esquecer de levar sacolas plásticas
quando sair passear com o cão. Para os
mais exigentes, há no mercado pet os �pega-
caca�: são sacolas que vêm com dispositi-
vos para recolher as fezes. �Apesar das ruas
e calçadas ainda estarem sujas, muitos
donos estão aderindo a essa prática e in-
vestem nos acessórios de higiene pessoal
do cão. Isso demonstra que existem pesso-
as interessadas no bem-estar coletivo�,

enfatiza o veterinário.
Vale lembrar que

depois de recolhido,
o cocô não pode ser
descartado em qual-
quer lugar. De pre-

ferência, avisa Zane-
lla, num vaso sani-

tário. Mas se o pro-
prietário estiver

longe de casa, o
melhor é esco-
lher um lixo

orgânico.

É muito fácil recolher


